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L O G I C I D A D E    D A    I M A T U R I D A D E    AF E T I V A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A logicidade da imaturidade afetiva é a propriedade, qualidade ou modo de 

a consciência, intra ou extrafísica, elaborar o raciocínio, argumentar e empregar o livre arbítrio, 

seguindo a lógica assentada na intenção de suprir as carências pessoais de afeto, em contraposição 

à mentalsomática, fundamentada na autodeterminação de acelerar a própria evolução, por meio do 

discernimento. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo lógica vem do idioma Latim, logica, e esta do idioma Grego, 

logiké, “Arte de raciocinar; Ciência do raciocínio”. Surgiu no Século XIV. A palavra imaturidade 

deriva do idioma Latim, immaturitas, “imaturidade”. Apareceu no Século XIX. O termo afetivo 

deriva também do idioma Latim, affectivus, “que exprime desejo; afetivo”. Surgiu no Século 

XVII. 

Sinonimologia: 1.  Logicidade da imaturidade emocional. 2.  Logicidade da carência de 

afeto. 3.  Logicidade psicossomática. 4.  Logicidade da afetividade deficiente. 5.  Logicidade da 

insensatez afetiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas logicidade da imaturidade afetiva, logicidade da 

imaturidade afetiva primária e logicidade da imaturidade afetiva elaborada são neologismos téc-

nicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Logicidade mentalsomática. 2.  Logicidade racional. 3.  Logicidade 

da razão. 4.  Logicidade da maturidade afetiva. 5.  Logicidade da priorização evolutiva. 6.  Logi-

cidade da sensatez. 7.  Logicidade do discernimento. 

Estrangeirismologia: a teoria Affektlogik aplicada na área da saúde mental; a efemeri-

dade da mémoire affective protegendo a integridade emocional; a autoidentificação das emoções 

indicando o nível da emotional intelligence. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às necessidades afetivas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Identifique-

mos imaturidades afetivas. Testemos as autoconvicções. Autoafeto: investimento prioritário. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Autodiscernimento. O psicossoma atua pelas emoções sem juízo, ou com a ansie-

dade. O mentalsoma atua pelos sentimentos com juízo, ou com o discernimento”. 

2.  “Racionalidade. Quanto maior a racionalidade, mais complexa a consciência para 

os outros e mais simples para si própria”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da logicidade psicossomática; a pensenidade ten-

denciosa; o holopensene da intencionalidade oculta; a pensenidade pseudológica; a pensenidade 

corrompida pela carência afetiva; as influências insuspeitas dos holopensenes das retrovidas; os 

egopensenes; a egopensenidade; o holopensene da dependência emocional; o holopensene da au-

tocorrupção; o holopensene do equilíbrio afetivo; o holopensene da logicidade mentalsomática; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da 

priorização evolutiva; o holopensene da maturidade emocional. 

 

Fatologia: a logicidade da imaturidade afetiva; os mecanismos de defesa do ego 

(MDEs); a fonte das incoerências; a raiz das autocorrupções; a sujeição do livre arbítrio às de-

mandas afetivas; as concessões irracionais em troca de afeto; a carência de autoafeto corrom-

pendo a racionalidade; a incompreensão do mundo emocional; a insciência quanto às próprias ne-
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cessidades; a preocupação desmedida com a autoimagem; o perfeccionismo; a pseudorracionali-

dade camuflando a carência de afeto; a insegurança guiando as autodecisões; a predisposição às 

crenças; as justificativas não solicitadas e as pseudológicas buscando validar os desatinos; a ina-

dequação à condição de minipeça; a lógica equivocada da minidissidência; as conclusões apressa-

das; a opinião pessoal transformada em fato; a autovitimização; a autossabotagem; a lógica do as-

sédio; o interesse pessoal sobrepondo o coletivo; a fonte das seduções; a prática do convenci-

mento no lugar do exemplo pessoal; as argumentações falaciosas na defesa do indefensável; a ar-

gumentação prolixa na falta de argumento consistente; a carência afetiva abrindo as portas para  

a Anticosmoética; o apego ao poder temporal; a tendência de controlar pessoas e acontecimentos; 

a causa das omissões deficitárias; a sujeição às influências da mesologia; a submissão consci-

encial; o emprego da taxa afetiva nas interrelações conscienciais; a incoerência das queixas e la-

mentações; a responsabilização alheia pelos erros pessoais; os excessos, apegos e caprichos de to-

da ordem; a racionalidade viciada e tendenciosa; a arrogância intelectual compensando a deficiên-

cia no campo afetivo; a psicossomaticidade obnubilando o mentalsoma; o diferencial entre igno-

rância e irracionalidade; as escolhas sem reflexão; a reincidência de erros; a baixa produtividade 

evolutiva; o incompletismo existencial; a perpetuação do débito egocármico; a autocrítica na 

dosagem certa; a conscientização quanto ao autovalor; a priorização do amadurecimento afetivo; 

o equilíbrio afetivo acelerando a autevolução; a autossuperação pela prática da assistência anôni-

ma; a doação incondicional de afeto; o emprego do discernimento e da inteligência evolutiva (IE) 

acelerando a autevolução consciencial; a lógica evolutiva da megafraternidade; a autobenevolên-

cia; a transafetividade; o alinhamento com o fluxo do Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sustentando a luci-

dez; o emprego de falácias lógicas mantendo as conexões com consciexes enfermas; as interpri-

sões multiexistenciais geradas pelos erros dispensáveis e as omissões deficitárias; as energias gra-

vitantes nos chacras superiores decorrentes da subutilização do mentalsoma; o bloqueio cardio-

chacral; a decisão emocional de abandonar obras escritas em coautoria com amparadores extrafí-

sicos; o papel pararreurbanológico da fraternidade expandida; o acesso simultâneo às Centrais 

Extrafísicas da Fraternidade (CEF) e à Central Extrafísica da Verdade (CEV); a liberdade extra-

física promovida pelo exercício contínuo da lógica mentalsomática; a habilitação ao trabalho om-

bro a ombro com amparadores extrafísicos de vasta erudição; os resgates extrafísicos realizados 

com base nos sentimentos elevados de heterafeição. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da dupla evolutiva na relação homeostática afeto-cog-

nição; o sinergismo maturidade afetiva–lógica racional. 

Principiologia: a predisponência equivocada de aplicar o princípio de os fins justifi-

carem os meios; o princípio da autevolução consciencial assentado no desenvolvimento do auto-

afeto; o princípio cosmoético de não desperdiçar recursos conscienciais; o princípio do valor de 

todas consciências. 

Codigologia: a inclusão da reeducação afetiva no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da autorreconciliação afetiva; a técnica da argumentação à prova 

de evoluciólogo; a técnica da bússola afetivo-cognitiva; a técnica da autorregulagem afetiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodesper-

tologia. 

Efeitologia: o efeito Dunning-Kruger; o efeito da carência de autoafeto nas decisões 

pessoais; o efeito antievolutivo do emprego da logicidade da imaturidade afetiva; o efeito do su-

primento autossustentável de autoafeto no uso do livre arbítrio; o efeito catalisador da maturi-

dade afetiva na produtividade consciencial. 
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Ciclologia: o ciclo da carência cognitiva mantida pela carência afetiva; o ciclo vicioso 

das decisões assentadas nas necessidades de afeto; o ciclo da maturidade afetiva promovendo  

a logicidade mentalsomática. 

Binomiologia: o obstáculo à aplicação do binômio admiração-discordância; o binômio 

carência afetiva–ilogicidade; o binômio direitos-deveres; a ilogicidade do binômio orgulho-má-

goa; o binômio autoafeto-autodiscernimento. 

Interaciologia: a interação afetiva ectópica assediado-assediador; a interação expec-

tativa exagerada–autocobrança; a interação traumas afetivos–logicidade; a interação omissão 

deficitária–autoculpa; a interação autoconhecimento-autoafeto. 

Crescendologia: o crescendo autocognição-autoafeto-transafetividade; o crescendo ma-

turidade cognitiva–maturidade afetiva–holomaturidade. 

Trinomiologia: o trinômio carência afetiva–ilogicidade–improdutividade evolutiva;  

o trinômio autorregulagem afetiva–logicidade racional–assistencialidade tarística. 

Legislogia: a desconsideração da lei de causa e efeito; a lei do menor esforço; a lei de 

Gérson. 

Fobiologia: a decidofobia; o medo de errar; a cacorrafiofobia; o medo dos sentimentos; 

a autocognofobia; o medo de perder o heteroafeto; o medo da assunção do megatrafor. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de Estocolmo; a sín-

drome do impostor; a síndrome do abandono; a síndrome do pequeno poder. 

Mitologia: o mito de evoluir com pouco esforço. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Pensenologia; a Au-

topesquisologia; a Autoconscienciometrologia;  a Autoconsciencioterapia; a Autodiscernimento-

logia; a Holomaturologia; a Autocoerenciologia; a Transafetivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a conscin ilógica; a conscin carente afetiva; a conscin disper-

siva; a conscin afetivamente instável; a conscin intermissivista; a conscin mentalsomática; a cons-

cin madura consciencialmente. 

 

Masculinologia: o pseudorracional; o autocorrupto; o narcisista; o arrogante intelectual; 

o submisso; o manipulador consciencial; o conscienciólogo; o erudito interassistencial; o ampara-

dor fraternista; o amparador erudito; o amparador extraterrestre. 

 

Femininologia: a pseudorracional; a autocorrupta; a narcisista; a arrogante intelectual;  

a submissa; a manipuladora consciencial; a consciencióloga; a erudita interassistencial; a ampa-

radora fraternista; a amparadora erudita; a amparadora extraterrestre. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens psychossomaticus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens transaffectivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: logicidade da imaturidade afetiva primária = aquela dos instintos e das 

reações emocionais automáticas, assentada em argumentação rudimentar, francamente irracional, 

comandando as decisões e as ações; logicidade da imaturidade afetiva elaborada = aquela emba-

sada em argumentação aparentemente racional, mas falaciosa, inconsistente quanto ao crivo da 

inteligência evolutiva e do discernimento, ocultando a demanda oriunda do psicossoma. 

 

Culturologia: a cultura de ocultar os sentimentos; a cultura da evitação de problemas; 

a cultura de esquivar-se de responsabilidades; a cultura de seguir a lógica intrafísica. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

4 

Terapeuticologia. Pela ótica da Maturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

4 atitudes, ou posturas, capazes de reduzir a logicidade da imaturidade afetiva nas automanifesta-

ções: 

1.  Autoconhecimento. O esforço pela autocognição mais ampla, com autorreflexão  

e autocrítica equilibradas, constitui o primeiro passo para aumentar o nível de autoafeto, condição 

indispensável para diminuir a interferência da logicidade da imaturidade afetiva. 

2.  Autorregulagem. A identificação e remissão de padrões emocionais anacrônicos, 

herdados de holopensenes e traumas afetivos do passado, contribuem para aumentar a liberdade 

pensênica e o senso de autovalor. 

3.  Intelectualidade. O investimento na intelectualidade e na produção mentalsomática, 

além de fonte genuína de suprimento afetivo, predispõe a prevalência da logicidade mentalsomá-

tica e a promoção da autoqualificação assistencial. 

4.  Interassistencialidade. A sustentação do afeto equilibrado, por si mesmo, propicia  

a ampliação do heteroafeto e da convivialidade (sociofilia), constituindo motivação interassisten-

cial ideal e formando o círculo virtuoso da holomaturidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a logicidade da imaturidade afetiva, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02. Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

03. Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04. Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

05. Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06. Autossuficiência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07. Binômio  afeto-cognição:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08. Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Justificativa  lógica:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10. Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11. Pseudorracionalidade:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 

12. Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Racionalidade  completa:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14. Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15. Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  PREDOMÍNIO  DA  LOGICIDADE  DA  IMATURIDADE  

AFETIVA  SOBRE  A  LÓGICA  MENTALSOMÁTICA  TENDE 
A  IMPACTAR  A  PRODUTIVIDADE  EVOLUTIVA,  PODENDO 
LEVAR  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AO  INCOMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a possibilidade de estar utilizando  

a logicidade da imaturidade afetiva nas automanifestações? Em caso afirmativo, avalia a eficácia 

do investimento na produção mentalsomática para reverter tal situação? 
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